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O Núcleo de Vigilância Epidemiológica no âmbito hospitalar foi instituído pelo Ministério 
da Saúde em 2004, por meio da Lei 2.529. O Núcleo Hospitalar de Epidemiologia 
(NUHEPI) do Hospital Gonzaga Mota de Messejana (HGMM) foi implantado em 2006; 
com a missão de realizar ações de vigilância à saúde, educação e pesquisa, com ênfase nas 
ações de vigilância epidemiológica das doenças de notificação compulsória, agravos 
emergentes, reemergentes, inusitados e outros eventos de relevância para a saúde pública 
no HDGMM.  As ações do NUHEPI estão pautadas nos princípios do Sistema Único de 
Saúde e nas políticas de saúde, dentre elas, a Política Nacional de Humanização (PNH). 
Dos dispositivos do PNH, destaca-se o cuidado com o cuidador, na premissa da 
importância de cuidar-se, para poder cuidar do outro. Nesse contexto a vigilância e 
prevenção  aos acidentes de trabalho são relevantes. O acidente de trabalho com material 
biológico (ATMB) é aquele que envolve sangue e outros fluidos orgânicos com 
profissionais da saúde no desenvolvimento de atividades laborativas, bem como os 
ferimentos com agulhas e material perfuro cortante, considerados perigosos, capazes de 
transmitir mais de 20 tipos de patógenos, destacando o vírus da HIV e Hepatite B e C. A 
pesquisa objetivou caracterizar os ATMB no HGMM. Trata-se de estudo epidemiológico, 
retrospectivo com abordagem quantitativa. Analisou-se as variáveis, mês em que ocorreu o 
acidente, categoria profissional, tipo de exposição, circunstância e situação vacinal das 19 
investigações epidemiológica dos ATMB ocorridas em 2008. O estudo revelou que o maior 
número de acidente ocorreu em fevereiro, totalizando 27%. Auxiliares de enfermagem e de 
laboratório foram às categorias mais expostas, com 58% e 16% respectivamente. Quanto ao 
tipo de exposição prevaleceu à percutânea com 84%. A circunstância do acidente 
predominou o reencape com 21%. Quanto à situação vacinal da Hepatite B, 58% estavam 
vacinados. A Gestão Hospitalar por meio do NUHEPI, Saúde do Trabalhador e Comissão 
de Controle de Infecção Hospitalar, vem desenvolvendo ações de promoção da saúde do 
trabalhador. Uma das estratégias consiste na educação permanente em saúde, no tocante a 
disponibilizar e sensibilizar quanto ao uso de equipamento de proteção individual (EPI), a 
vacina contra a hepatite B, bem como, divulgar a importância da notificação e das medidas 
de prevenção e controle do ATMB, objetivando traçar o perfil epidemiológico e prevenir 
estes acidentes. 
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